Ponto-e-vírgula 
(Odacir Beltrão )
São do passado os longos trechos literários borrifados de ponto-e-vírgula, mas ele permanece na redação profissional, em libelos, documentos com considerados, enumerações, etc. O ponto final, no mais das vezes, substitui o ponto-e-vírgula e é de emprego mais fácil a quem não possui o embasamento gramatical necessário para saber quando se usa a outra pontuação.

As situações comuns podem ser agrupadas em três regras. Note-se que até os casos da redação profissional enquadram-se direta ou indiretamente nas três normas.
1. O ponto-e-vírgula separa pensamento em seqüência, ou seja, interdependentes. 
Exemplo: “Em resumo: o que hoje chamamos imposto era, a princípio, donativo espontâneo; passou depois a ser donativo solicitado; em seguida passou a ser um favor; mais tarde, dever social e, finalmente, imposição inescapável” ( Benedito Silva) 
2. Emprega-se ponto-e-vírgula para separar pensamentos independentes. 
Exemplo: Saí para comprar um livro; ele esperou que eu voltasse.
3. Em pensamentos antagônicos:
Exemplo: A entidade luta pela independência econômica da secretária; os maus empresários defendem, embora veladamente, o pagamento de um salário baixo.
Além desses casos fundamentais, há a considerar certas particularidades de estilo e o uso do ponto-e-vírgula na redação profissional. É do que veremos a seguir:
4. Separando pensamentos não opostos, mas diferentes.
Exemplo: “Tudo na vida do homem, como na Natureza, tem o seu lado poético, com o seu lado moral; e a poesia didática vale não pelo que tem de didático, mas pelo que tem de poético.”( Adolfo Coelho)
5. Numa gradação do pensamento. 
Exemplo: Se o funcionário foi sempre correto - e todos o confirmam; se jamais se negou a trabalhos extraordinários; se tem direito ao que solícita então por que negá-lo?
6. Às vezes, o ponto-e-vírgula é posto em lugar de dois pontos.
Exemplo: Apenas um soldado voltou vivo daquela missão; é Fulano de Tal, que mora a duas quadras daqui e gosta de contar sua aventura. Vamos até lá?
7. Em lugar da vírgula, por ênfase. Exemplos:
a) Inteligente; compenetrado; organizado.
b) “O êxito consiste em conseguir o que se deseja; a felicidade, em desejar o que se conseguiu.”
c) “Sim, vende tudo, minha mãe; mas poupa esta caduca máquina em que escrevo.” ( G. Ghiaroni) 
8. Separando as partes de enumerações:
Exemplo: Comunicação; conceito; mecanismo; efetividade.
Deve-se distinguir o seguinte: se a enumeração é de elementos interdependentes, como é comum, por exemplo, em regulamentos ou regimentos, aparece o ponto-e-vírgula; se ela é de elementos separados em coluna só por realce ou estética na apresentação do trabalho, há vírgula. Exemplos:
a) Tratarei de quatro acentos: 
o agudo, 
o grave, 
o circunflexo e 
o trema.
Pode aparecer, conforme a redação a alternativa ou:
b) A admissão do empregado será por
* contrato anual
* tarefa ou
* tempo indeterminado.
9. Pode ser usado para separar orações paralelas com a conjunção oculta:
Exemplo: O eu, segundo Pascal, é assunto odioso para os outros; o você, não.
10. Há quem prefira o ponto-e-vírgula ao ponto antes das expressões “por exemplo”, “exemplo”e semelhantes.
Exemplo: Surgem neologismos literários, técnicos ou populares quase diariamente; por exemplo, eletricitário (servidor de empresa de eletricidade). 
A redação é simplificável modernamente assim:
Surgem neologismos literários, técnicos ou populares quase diariamente; eletricitário (servidor de empresa de eletricidade).
11, Emprega-se ponto-e-vírgula em manifestos, memoriais, abaixo-assinados, atos legislativos ou decisórios (separando os considerandos) e é lógico que cada parte é iniciada com letra minúscula. Exemplos:
a) ... considerando a necessidade de promover...;
... considerando que se carece atualmente de...;
b) o Grupo Radar, tendo tomado conhecimento, pela imprensa de..., tem a declarar:
* que desconhece tenha alguém se pronunciado...;
* que compreende e aceita a decisão do governo federal em implantar... .
O uso da letra minúscula após o ponto-e-vírgula - exceto quando a maiúscula é das normas ortográficas, como em nome próprio, etc. - deve ser defendido por coerência gramatical, mesmo que se contrarie a chamada “tradição burocrática”, hoje descabida. A insegurança redacional, neste caso, levou o redator de Normalização da Documentação no Brasil, obra destinada a orientar, a empregar letra inicial maiúscula depois de ponto-e-vírgula (pág. 53) e inicial minúscula (pág. 57).
É preciso estar atento para as inovações dos que ensinam ou transmitem, porque uma regra clássica poderá vir em nova roupagem, como quando se diz que o ponto-e-vírgula serve para marcar série de séries. Exemplo:
O arroz, o trigo, a soja; a cebola, a batata, o aipim.
                         ( in A Pontuação Hoje, de Odacir Beltrão, Livraria Sulina Editora, 1976.)
